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S. Excia. Dra. Stergomena Lawrence Tax, Secretária Executiva 
da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral 
 
S. Excia Themba Nhlanganiso Masuku, Vice-Primeiro-Ministro 
do Reino de Eswatini; 
 
Senhores Ministros; 
 
Secretário Executivo-Adjunto para a Integração Regional 
 
Distintos Delegados dos Estados-Membros da SADC; 
 
Secretariado da SADC; 
 
Parceiros Internacionais de Cooperação aqui presentes; 
 
Distintos convidados; 
 
Senhoras e senhores.  
 

É com enorme prazer que me dirijo a todos os presentes nesta 

manhã, durante esta importante reunião dos Ministros responsáveis 

pela Gestão de Riscos de Desastres. Permitam-se ecoar os 

agradecimentos da S. Excia. Secretária Executiva da SADC pela 

vossa participação nesta importante reunião estatutária que 

decorre na sequência da reunião que teve lugar no dia 21 de 

Fevereiro de 2020, em Zanzibar, na República Unida da Tanzânia.  

 

Na verdade, encontramo-nos num momento em que, como região, 

estamos a enfrentar uma infinidade de desastres que resultam, 
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principalmente, das vulnerabilidades crónicas e extremas de uma 

série de desastres que incluem secas, ciclones, cheias e surtos de 

doenças. Estas vulnerabilidades são exacerbadas pela fraca 

capacidade adaptativa resultante dos altos níveis de pobreza e da 

falta de meios de subsistência alternativos após a ocorrência de 

desastres persistentes.  

 

Senhores Ministros;  
 

Como região, registamos uma quota-parte de desastres que 

tiveram impactos sobre a maioria dos Estados-Membros da SADC. 

Conforme referiu-se a S. Excia. Secretária Executiva, em Janeiro 

de 2021, o Ciclone Tropical Eloise atingiu a zona sul da Cidade da 

Beira, Província de Sofala, em Moçambique. Ventos fortes e 

inundações provenientes do ciclone causaram danos generalizados 

na longa faixa costeira das províncias de Sofala, Manica, 

Inhambane, Zambézia e Gaza.  

 

A tempestade atingiu áreas que ainda estavam a recuperar dos 

impactos do ciclone Idai e da tempestade tropical Chalane, que 

atingiram a Cidade da Beira em 14 de Março de 2019 e Dezembro 

de 2020, respectivamente. O ciclone tropical Eloise afectou 

negativamente os esforços de recuperação das tempestades 

anteriores e deixou mais de 260.000 pessoas com necessidade 

urgente de assistência humanitária. O ciclone afectou 315.000 

pessoas, das quais 20.000 foram deslocadas em 31 centros de 

acomodação temporária. Mais de 29.000 casas foram quer 

danificadas quer destruídas, principalmente na Província de Sofala, 

mas também nas províncias de Manica, Zambézia, Inhambane e 

Gaza. As inundações danificaram igualmente escolas e centros de 
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saúde em Sofala. A tempestade destruiu milhares de abrigos em 70 

locais de reassentamento estabelecidos após o Ciclone Idai em 

2019. Chuvas torrenciais e inundações afectaram também grandes 

áreas de terras agrícolas e pecuárias, o que teve implicações na 

segurança alimentar.  

 

Estou ciente de que o Ciclone Tropical Eloise se dissipou, porém 

continuou a ter impactos devastadores no Botswana, Eswatini, 

África do Sul, Zâmbia e Zimbabwe, onde causou chuvas torrenciais 

que deram origem a cheias, destruindo igualmente infra-estruturas 

e resultando em perda de vidas e de meios de subsistência. 

 

O Ciclone Tropical Eloise atingiu-nos no momento em que os 

países estavam a lutar contra os impactos da COVID 19. Isto 

agravou a situação, pois os escassos recursos destinados a 

responder aos desastres anteriores já estavam sobrecarregados 

pela luta contra a COVID-19. Isto só demonstra a enorme 

responsabilidade que temos como Estados-Membros em assegurar 

a afectação de capacidades e recursos necessários para proteger 

as nossas comunidades contra estes desastres recorrentes.  

 

Senhores Ministros; 
 

Permitam-me agradecer a todos os Estados-Membros da SADC por 

colocarem em prática medidas necessárias visando assegurar a 

protecção de vidas, bens e infra-estruturas contra estes frequentes 

desastres. Há que trabalhar ainda mais, já que não se pode esperar 

que os desastres abrandem. Permitam-me igualmente agradecer a 

todos os nossos Parceiros Regionais e Internacionais pelos 

esforços incansáveis que nos são proporcionados no sentido de 
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apoiar os nossos esforços nacionais para lidar com os impactos 

destes desastres. 2021 registou o impacto do fenómeno La Nina 

que trouxe fortes chuvas e cheias. Vamos permanecer vigilantes e 

garantir que não sejamos apanhados desprevenidos. 

 

Senhores Ministros; 
 

Como devem saber, durante a nossa reunião de Fevereiro de 2020, 

tomamos nota do progresso na implementação das decisões do 

Conselho de Agosto de 2019. Conforme referiu-se a S. Excia 

Secretária Executiva no seu discurso, foram desenvolvidos vários 

instrumentos regionais em resposta à decisão do Conselho de 

Agosto de 2019.  

 

Permitam-me aproveitar esta oportunidade para agradecer ao 

Secretariado por facilitar o desenvolvimento destes instrumentos, 

bem como aos Estados-Membros por participarem na revisão e 

validação dos mesmos. Os instrumentos apresentar-se-ão de 

elevada importância para a região coordenar os esforços de gestão 

de riscos de desastres. Convido os meus colegas Ministros a 

reservar um tempo para interrogar os respectivos instrumentos 

durante esta reunião. Permitam-me também apelar aos Estados-

Membros para implementarem as disposições contidas nos 

instrumentos em alusão e apoiarem o seu lançamento, com vista a 

assegurar uma gestão efectiva de riscos de desastres na região. 

Gostaria de ecoar ainda mais as observações do Secretariado da 

SADC para exortar os Estados-Membros a continuarem a 

implementar medidas para mitigar a degradação ambiental, dado 

que a maioria dos impactos que estamos a enfrentar neste 

momento resultam da má gestão do meio ambiente, tanto pela 
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nossa geração como pelas gerações anteriores. Se o meio 

ambiente continuar a se degradar a este ritmo, seremos 

responsabilizados pelas nossas gerações futuras pelo fracasso em 

assegurar o seu futuro.  

 
Senhores Ministros;  
 
Permitam-me também expressar a minha gratidão e apreço aos 

Altos Funcionários e ao Secretariado da SADC pelo trabalho 

conjunto na preparação desta reunião. O sucesso desta reunião 

será o resultado do seu trabalho árduo e dos seus preparativos 

eficazes. 

 

Com estas palavras, declaro oficialmente aberta a Reunião dos 

Ministros responsáveis pela Gestão de Riscos de Desastres e 

desejo-vos deliberações frutíferas. 

 

Muito Obrigado 

I thank you 

Merci beaucop 


